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DIGNIDADE VIMARANENSE « o  s e n h o r  f o r a » UMA VOZ NO PARLAMENTO

Quando a dignidade de um povo se encontrar ligada à própria dignidade da origem e da tradição da sua terra, maior se tornará a responsa­bilidade de quem não tomar em devida consideração esses predicados, quer sob o ponto de vista moral, quer sob qual­quer outro que possa afectar o bom nome e o prestígio des­se povo.Guimarães é uma dessas terras merecedoras do res­peito, da simpatia e até da Veneração de todos os portu­gueses, razão porque a sua integridade moral e espiritual não poderão estar à mercê de espalhafatosas e estiradas insinuações que constituem deprimente e injusto labéu lançado sobre uma população que tem sabido conquistar o brazão da honestidade e da honradez através das virtudes cívicas dos seus antepassados, transmitidas de geração em geração sem quebra da pure­za dos sentimentos em que essas virtudes encontraram o caminho da sua continuidade.Não se trata, portanto, de uma parcela do Continente português sem a sua nobilís­sima História e sem a sua arreigada devoção patriótica e, por isso, o seu nome não poderá ser manchado com a ingratidão da injustiça e com o desprezo pela consideração a que tem justificado e incon­testável direito.-Guimarães não foi no seu passado nem é no seu pre­sente viveiro de salteadores nem dentro da sua jurisdição de terra privilegiada de Por­tugal se tem fomentado a Arte de que nos fala o imortal P.a António Vieira.Aqui, como em qualquer outra terra, da mais modesta à mais categorizada, os seus habitantes não podem ser con­siderados responsáveis por actos que apenas devem afec­tar as pessoas que os praticam e sobretudo ■ não sendo elas de naturalidade vimaranense. Portanto, não é de estranhar que, por vezes, um ou outro facto, embora sem a extensão perturbadora e ruidosa com que o mesmo aparece no ta-C i n z a s
Por AURORA JARDIM .

belado das notícias sensacio­nais, possa ser revelador de pouco escrúpulo ou de infe­rior mentalidade social, ou ainda de pouco equilíbrio men­tal de quem assim proceder, mas isso em nada poderá in­fluir no nome da prestigiosa e consagrada Família Vima­ranense, exemplo vivo e ex-1 pressivo das sublimes quali- j dádes que podem caracterizar j um povo.Porque assim o pensamos | e assim o ordena a nossa • consciência, aqui deixamos1 manifestado o nosso desgosto — apesar de só nos podermos considerar um filho de Gui­marães pelo coração — pela forma como à volta de conhe­cidos e recentes aconteci­mentos, que muito lamenta­mos, certos sectores da opinião pública têm manifestado a sua indiferença pelo nome glorio­so e insuspeito de Guimarães.De resto, achamos justo que pague quem deve, tanto mais que, sendo assim, tudo ficará esclarecido, até mesmo j o desenrolar de alarmantes preconceitos. jV. C . A. 1

Na montra da capelista ainda continua a rir-se a máscara de cartão.Já passou o Carnaval e ela ficou ali esquecida entre uma ponta de tarlatana verde e um fio de contas doiradas.E’ a caraça do homem-que-ri, hilariante e de ricto alegre se­não alvar.Ri, ri, r i . . .E o Carnaval já acabou.Como tu, afinal, bobo que não percebes que o és, como tu imprudente rapariga sem­pre gargalhante que um dia acordarás sem ser no Registo Civil, como tu que toda a vida levaste a pisar o teu seme­lhante e um dia quererás que te deixem entrar no Céu.Senhora que é dona da ca­pelista, tire depressa a más­cara da montra. Olhe que já é tempo.Faça o mesmo que os peni­tentes: cubra a cabeça de cinzas*

( V I S Ã O  D ’A N T A N  H O)

Na Velha Colegiada,A multidão se aglomera Junto à Gótica Portada,Na fé mais pura e sincera.Está tocando ao «Senhor Fora» Na Torre da Oliveira!Geme o «Sino d’Agonia»!— Que Deus leve em santa hora Quem, na hora derradeira, Sente chegar o seu dia!O’ Senhor da Boa Morte, Senhor Jesus d’Agonia!Lá vem o Padre Colondro,Com o Casimiro à umbela A guardar o «Sacramento /» Cristão, há cena mais bela,Na chegada do «Viático»,Que o desta sublime tela,Neste silêncio dramático ?Alvos roquetes de linho, Seguem à frente os coreiros, Empunhando com carinho, Caldeira, hissope e tocheiros.A bengalinha na mão,Batida em toque certeiro, Também vem, por devoção, Murmurando uma oração,O Zé Ceguinho — o Sineiro.
Do Livro em publicação:
«Vimaranes d’ Antanho»

(Gesta da Fé)

A o  Sr. A lberto  Vieira  B rag aDizem os Velhos d’outrora Que, à passagem do Senhor, Era a ré qual nova aurora Espargindo eflúvios d’amor:Perfilado, em forma bela,Sem cavaleiro na sela,— Como se fosse um cristão, — Ginete esbelto e «lazão», Mansinho, sem dar pinotes,A’s ordens do Zé Minotes, Dobrava o joelho o «Dragão»!E a multidão comovida,Do cenário conturbada, Murmurava recolhida Em litúrgica toada:
Bendito e louvado seja  
O Divino Sacramento,
Pão d ’A mor-Eucaristia ! 
Fruto do Ventre Sagrado 
Da Mãe de Deus, pura e Santa, 
A Virgem Santa Maria !Na Torre da Oliveira,Dobra o «Sino d’Agonia»!Já  regressa o «Senhor Fora» ! Que Deus leve, em santa hora, Quem, na hora derradeira, Sente chegar o seu dia !O ’ Senhora da Oliveira! Senhor Jesus d’Agonia!M E N D E S  S IM Õ E S .

O D I S C U R S O
Agradecendo a liberdade,; tificar ou esclarecer na síntese que, neste jornal, generosa e ja  que o reduzi no meu último imparcialmente, me tem sido artigo. Mas serei breve.concedida, de expor os meus pontos de vista acerca de as- suntos de interesse para o progresso deste concelho, que­ro salientar que não estra­nho,— o contrário é que se­ria para surpreender—, que o próprio «Notícias de Guima­rães*, a que recorro, algumas vezes discorde das minhas maneiras de pensar, princi­palmente quando, pelas insu­peráveis dificuldades com que luto para as exprimir, elas Ve­nham a público por forma tão deficiente e desajeitada que eu mesmo, se não fora a cons­ciência do meu pensamento na sua inteira plenitude, erra­damente as poderia interpre­tar.No comentário, por neces­sidade, ligeiro que fiz aqui ao discurso do nosso conterrâ­neo Sr. Magalhães Couto, eu não quis amesquinhar o ilus­tre deputado como parlamen­tar, que admito poder vir a ser multo distinto; não lhe faltarão qualidades para tan­to e só me alegra que as Ve­nha a reVelar; o que pre­tendia era evitar o que de prejudicial pudesse resultar, para os interesses desta terra, de uma excessiva confiança nas virtudes positivas de uma intervenção parlamentar à volta da qual se pretendia e pretende criar um ilusório ambiente de extraordinária transcendência; o discurso, pelo que tenha de interessan­te para o progresso desta ter­ra, deve ser considerado ôbjec- tivamente, analisado nos seus precisos termos e não atra­vés dos adjectivos pomposos, com que balofamente no-lo queiram impor.Apreciei-o tal como para os jornais de informação foi trans­mitido por quem tivesse tido interesse em o divulgar. Te­nho à vista agora a versão oficial do «Diário das Ses­sões* e, porque me preocupa sempre a ânsia de ser justo,

Realmente, o tema funda­mental do discurso respeita às passagens de nível, assun­to de interesse geral, próprio, portanto, para ser tratado por um deputado da nação, mas que não é daqueles e tantos há, que acima de tudo impor­tam para a satisfação das mais prementes necessida­des deste concelho.Acerca destes, o Sr. José Couto não foi além de dizer que a Câmara Municipal tem necessidade de enfrentar os problemas da escolha e ar­ranjo urbanístico dos locais que se destinem aos edifícios já citados no meu último ar­tigo e ainda aos quartéis da Guarda Republicana e da Po­lícia e da unidade militar a que Guimarães tenha direito.Já  disse, e parece-me não ter que rectificar, que a ne­cessidade da Câmara enfren­tar problemas de escolha e arranjo urbanístico de locais para edifícios que, à excepçào do dos novos Paços do Con­celho, aliás, já assentes em local desde há dezenas de anos escolhido, ainda apenas existem na fantasia de alguns bairristas, não é assunto para ser tratado na Assembleia Nacional.Antes da Câmara enfrentar o problema da escolha do local para um novo edifício para o Liceu, melhor seria tratar-se de conseguir que a este estabelecimento fossem restituídos o 6.° e 7.° ano que já aqui existiram e com pleno êxito no edifício em que o Li­ceu está instalado.O que Guimarães muito te­ria que agradecer ao Sr. José Couto era que tivesse demons­trado na Assembleia, onde tem Voz que deve repercutir- -se solenemente nos gabine­tes ministeriais, a justiça que assiste a Guimarães de Ver novamente a funcionar o seu liceu com as disciplinas de que o privaram e que tanta

V i s i t a n t e s

I l u s t r e sJ De regresso da Galiza e a ca­
minho do Porto, esteve nesta ci- 
dade na 2.a-feira ao fim da tarde, i o nosso querido amigo sr. dr. 
Nuno Sim ões, que acompanhava ! o sr. dr. A mérico Jacobino La- 

, conbe, professor da Universidade 
do Rio de Janeiro e director da 
Casa Rui Barbosa.

Os ilustres visitantes estiveram 
no Castelo, Paço dos Duques de 
Bragança, Colegiada e na Socie­
dade Martins Sarmento.

Da rápida visita o sr, dr. La- 
conbe levou de Guimarães as mais 
gratas impressões.

j Em varias emergências te- I nho dito: que o prestígio de um Deputado, o êxito da sua i acção parlamentar, não está ; só em agitar pela palavra os ; problemas.| Para que, por vezes, o triun- i fo de. uma oração verbal al- I cance o objectivo posto nas j palavras proferidas do alto 
j da tribuna, carece de um tra- I balho nas ante-câmaras, na- ; quelas por onde têm de passar I os casos sujeitos a despacho.! Ainda agora revolvendo ve- i lha correspondência epistolar,; encontrei algumas cartas do i ; antigo Deputado de Guima-j | rães, dr. Lúcio dos Santos,! em 1920, as quais me ofere-l cem elementos que Vêm justi-1 ficar o meu parecer. jRecordemos: jTratava-se de transferir para0 Estado a despesa que pro-1 Vinha da elevação do nosso Liceu a Central.Com efeito, foi motivo de regosijo a elevação do Liceu1 a tal categoria. O Senador i Cónego José Maria Gomes,I a quem se deveu a boa medi- | da, recebera as palmas e oslouvores do seu trabalho. Ten­do, tempo depois, o Estado baldeado para a Câmara de Guimarães o excesso de des­pesa, da medida resultou o gravame de se envolver o pro­blema na teia de aranha das finanças municipais.E aqui começaram os traba­lhos dos representantes de Guimarães no Parlamento: Preparar nas ante-câmaras ministeriais e nas comissões de pareceres um projecto que vingasse o propósito do Mu­nicípio, ou seja transferir para o Estado as despesas prove­nientes com a nova categoria liceal.Os argumentos usados, a fruição pela Fazenda Pública dos bens da extinta Colegia­da, metiam água. Estes ren-
S O C I E D A D E
D E  C O N C E R T O S

t M O R E I R A  DE S Á >A Direcção desta Sociedade

rosa população deste conce­lho e dos limítrofes mais afas­tados de Braga.A Câmara M. de Guimarães estará, como é de supor, sem­pre bem disposta, sem neces­sidade de exortações parla­mentares, a enfrentar proble­mas de escolha e arranjo de locais para quartéis e outros edifícios de interesse público, , _  . .  . .embora sujeita a erros, mas ; úe Concertos Musicais, pede-

dimentos não bastavam ao coeficiente de despesa.Não assumisse o Estado a obrigação de tomar a si o en­cargo, e a centralidade ba­queava.Foram, naquela emergência, os trabalhos de ante-câmara promovidos pelos Deputados — nomeadamente o dr. Lúcio dos Santos — quem salvou a situação.Ainda agora revendo cor­respondência antiga, deparei a natureza movimentada des­ses trabalhos. Para o êxito dos mesmos, não entrou ne­nhum discurso.E’ que, em rigor, estes ver­dadeiramente só valem, quan­do sejam acompanhados de deligências activas junto dos gabinetes ministeriais e outros departamentos por onde pas­sam os requerimentos a des­pacho. *Venho lendo, atentamente, a transcrição em o «Notícias de Guimarães* do discurso proferido pelo sr. Capitão Ma­galhães Couto no Parlamento.A paisagem das nossas ne­cessidades locais foi posta com nitidez. E’ um bom sin­toma, quanto aos propósitos de acção do nosso represen­tante no Parlamento.Para Guimarães, que estava desabituada em erguer a sua voz no seio da representação nacional, é já alguma coisa. Alguma coisa de bom, pois quebra o gelo do silêncio.Perseverando-se nesta ati­tude e fazendo-a acompanhar daquelas ligações de ante-câ­mara que a experiência nos diz terem o condão de fazer completar o mérito dos dis­cursos, insistindo-se no bom ataque, melhores dias estarão reservados à nossa Cidade e Concelho.Esmerilhe-se, dê-se ordem na série dos melhoramentos preconizados, pois é evidente que o Governo da Nação não pode fazer tudo de jacto — tanto mais que não tem culpa de os governantes da terra Vimaranense terem andado. . .  
a dormir na forma lA. L. DE CARVALH O.

| alguma coisa haverá que rec- falta fazem à numerosa e ope-

sempre remediáveis, como foi o da escolha para o Palácio da Justiça. E, a propósito, pareceu-me muito interessan­te a interrupção com que o ilustre deputado Santos Cunha afirmou a conveniência de que fosse esclarecida a razão da demora na construção deste Palácio, ao que o Sr. Couto se limitou a responder: «E’ isso que V. Ex.a acaba de di­zer* e a acrescentar que não terá a Câmara grande dificul­dade em conseguir local apro­priado para a edificação, em substituição do anteriormente escolhido, mesmo sem essen­cial modificação do projecto.Foi isto apenas, e mais umas ligeiras instâncias para a cons­trução de um liceu, de um es­tádio e de um palácio para o Tribunal, o que o Sr. Maga­lhães Couto definiu como qua­dro das urgentes necessida­des de Guimarães, quadro a que chamou «sombrio» e que declarou expôr «por simples desvio de pensamento*, re­gressando logo ao seu tema favorito das passagens de ní­vel e terminando por uma pe­roração eloquentíssima e de refinado recorte literário em honra de Santa Maria da Vi­tória, tomando como pretexto

-nos para comunicar aos As­sociados que o consagrado Artista «François Broos», por compromissos tomados pela Orquestra Sinfónica de que é concertino, não pode tomar parte no concerto a realizar no dia 9 do corrente, sendo substituído pelo violoncelista italiano «C erio  de L u isi» , actualmente, na cidade do Porto.Está, no entanto, assegurada a actuaçào de François Broos, no 3.° Concerto. Mais comu­nica que prosseguem nego­ciações com a Direcção do Conservatório de Música do Porto para a apresentação, ainda esta temporada, da Or­questra de Câmara do mesmo Conservatório, composta por 18 professores deste estabe­lecimento de ensino.o templo da Oliveira, que os Cónegos em tempos remotos esbarrondaram.Não quero deprimir a acção parlamentar do Sr. José Cou­to; apenas desejo que Gui­marães não durma, confiando no que de bom lhe possa advir, sem mais esforço, do discurso desse nosso dedica­do conterrâneo. M,

A Festa do 9 de Março
na So l  Martins Sarmento

Na próxima terça-feira reali­
za-se a tradicional resta  do 9 
de Março na Sociedade Martins 
Sarmento, para a distribuição de 
prémios aos alunos mais aplica­
dos dos diversos estabelecimen­
tos de ensino do concelho, sendo 
assim comemorado, com toda a 
solenidade, mais um aniversário | do nascimento do Egrégio Vima­
ranense, patrono daquela bene­
mérita instituição cultural, pro­
pulsora da instrução popular.

A sessão solene, a que devem 
assistir o Director Escolar do 
Distrito, Reitor do Liceu e outras 
individualidades em destaque no 
meio, entre elas as autoridades 
e representantes dos diferentes 
organismos, será presidida pelo 
sr. Presidente da Câmara e terá 
início às 14 horas, usando da 
palavra, além de outros orado­
res, o sr. coronel Mário Cardoso, 
prestigioso Presidente da Socie­
dade Martins Sarmento.

B E N E F I  C Ê N C I A  
D O  " N O T Í C I A S ”Transporte . . 160$00Recebemos mais, para os nossos pobres, do nos­so estimado conterrâ­neo sr. Domingos de Sousa Guise, da Beira 100$00A transportar. . . 260$00Contemplámos famílias muito ne­cessitadas.



2 NOTICIAS DE GUIM ARAES
Carta a uma SenhoraMinha SenhoraEscrevo-lhe esta pequena carta depois de passado o período car­navalesco, cuja decadência se ma­nifesta de ano para ano, com excepção de algumas terras onde ainda aparecem interessantes re­miniscências do passado.De resto, o Carnaval alegre, fol- gasâo e decente de outros tempos entregou a alma ao Criador e hoje, a nâo ser a alegria juvenil edonai- rosa das crianças, que, sem a más­cara da hipocrisia e da transfigu­ração das aparências que consti­tuem a imagem real da vida ha­bitual de certas pessoas, ainda conseguem atrair a nossa aten­ção.Salvo esse pequeno pormenor, o Carnaval passou a ser propriedade privada daqueles que passam todo o ano mascarados, encobrindo com essa máscara humana a sua pró­pria indignidade.E dito isto, deixemos o arruinado e triste Carnaval entregue ao silên­cio da sua recordação perante o passado e concentremos o nosso espírito e a nossa sensibilidade de seres humanos em assuntos inti- mamente ligados ao nosso coração e à nossa alma.Sim, minha Senhora, a nossa existência nâo é mais do que um 

questionário a que temos de res­ponder com a franqueza e a since­ridade que são o apanágio das pessoas bem, a fim de que nâo se­jamos considerados seres inúteis no meio social em que nos encon­trarmos e antes pelo contrário nos possamos evidenciar em acções que nâo atraiçoem o pensamento que as criou.E desta vez, minha Senhora, nada mais. De V. Ex.a cd.° ven.or e obg.°
Março de 1954 X.

No M e u  
C a n t i n h oTerça-feira, 23.H o je ... o Jornal da Matilde come tudo.Ele é o «Avozinho» em sex­tilha empolgante.

Ele é Maria Eurydice a ex­ceder seu Papá 1Ele é F. E. F. a pregar Mo­dernismo.O Alberto quer saber? Gostei bem do Pregador 1
Ele é Maria Eduarda a pregar a melhor Caridade.
E o «Mensageiro C . J.» a homenagear o Padre Basto? Já náo há talher na mesa.
E o nosso A. L. com seu admirável Estudo?Também lhe falta o lugar.
Quarta-feira, 24.Elísio Amigo coa Padrão formosa IQuatro livros, pra Ver deva- ganuno.Na Voz de Portugal sete recortes.Nâo sei como pagar Tanta Amizade 1Só com meu coração mil vezes grato ? GERESINO.

O Espectácu/odo Grupo Cénico dos Operários da
Fábrica de V ila-FlorO grupo cénico dos operários da Fábrica de Tecidos de Vila-Flor realizou, conforme noticiamos, no dia 27 do mês findo, num amplo salão deste estabelecimento fabril, o seu terceiro espectáculo, que teve a presenciá-lo numerosa as­sistência.A iniciativa desses operários re­presenta, sem dúvida, um exemplo plausível de educação moral e cul­tural, sendo de louvar a acção da Empresa que lhes faculta as possi­bilidades indispensáveis.Este facio é de salientar pelo alcance de objectivos que estão no domínio das preocupações so­ciais do nosso tempo.Há problemas que nâo podem resolver-se sem que o operário se Valorize intelectual e moralmente, até ao grau mais elevado da sua capacidade espiritual.Não são apenas as necessidades da vida que importa encarar. Urge acudir, de igual maneira, às neces­sidades do espírito e sob aspectos múltiplos.Os operários da Fábrica de Vila- -Flor, com o seu grupo cénico, oferecem um exemplo digno de imitação e revelam que, depois do trabalho, o tempo nâo é mal apro­veitado— coisa muito importante na vida.Impressionou-nos agradàvelmen- te o espectáculo a que nos estamos referindo e que constou da repre­sentação de um drama— O Escra­

vo — de uma comédia — Ressonar 
sem dorm ir— de um acto de varie­dades e de um outro de danças e cantares regionais, no qual se exi­biu um interessante grupo infantil composto por filhos de operários.Nessa representação tomaram parte José da Silva, Maria da A. A. Ribeiro, António F. Gonçalves, N. N., Joaquim Fernandes, Fran­cisco de Oliveira, Margarida Men­des e Bento Mendes.Em diversos instrumentos fize- ram-se ouvir, com agrado, António Peixoto, João Pinto, João Cardoso, José da Costa e Zeferino da Costa, tendo servido de ponto e ensaiado- res, respectivamente, António A. L. Machado, Domingos Ribeiro e João Leite.Nâo pretendemos dar às nossas palavras um sentido de crítica. Seria estultícia fazê-la ao trabalho de quem cultiva o amadorismo sem pretensões nem veleidades.. .  Po­rém, se o fizéssemos, teríamos de salientar a interpretação de dois ou três elementos, que se houveram com surpreendente naturalidade, vencendo com manifesta intuição artística cenas difíceis nos papéis que lhes confiaram, mormente no drama O Escravo.A escolha do programa pareceu- -nos acertada, harmonizando-se aos fins educativos e culturais que não podem ser esquecidos.Antes do espectáculo, discursa­ram o sr. José Dias Pereira, que fez a apresentação do grupo, e o sr. Adriano Fernandes Costeira, representante do Sindicato do pes­soal da Indústria Têxtil. Ambos se referiram à iniciativa dos operários da fábrica de Vila-Flor, enalte­cendo o seu alcance social e edu­cativo e a colaboração da Empre­sa, cuja obra de protecção ao pessoal distinguiram em palavras expressivas.Pela parte que nos diz respeito, agradecemos as saudações que fo­ram dirigidas à Imprensa.

O C A R N A V A LDecorreram desanimadas as festas do Carnaval, tendo ha­vido algumas reuniões dan­çantes em casas particulares e em colectividades é um baile infantil, na terça-feira, no Teatro Jordão, onde se apresentaram algumas crian­ças fantasiadas com gosto e arte.
Sonhos por  Guimarães

E u acordei dum sono prolongado,
Dormi dias e meses, anos certos;
Pelas ruas julgavam-me acordado 
E  dormia de pé d’olhos abertos. . .

Tive um sonho sem par, sonho doirado, 
(Entre muitos sombrios e dispersos)
Que eu a sonhar cantei-o enlevado,
(Mas não me lembro já  daqueles versos. . . )

Sonhei ver as paredes denegridas,
Essas paredes belas, esquecidas,
Num palácio soberbo, alfim erecto;

No céu abrir-se, então, uma janela 
E  ver Marques da Silva a olhar por ela 
O  seu Sonho Maior do seu projecto . . .

Fevereiro de 1954
DELFIM DE GUIMARAES.

Os interesses de Guimarães 
na Assembleia Nacional

(Continuação do n.° anterior)Quero aproveitar, sr. Presidente, o ensejo que ora se me oferece para prestar justa homenagem a um ilustre membro que foi desta Câmara, meu prestantíssimo con­terrâneo, o sr. dr. João Antunes Guimarães, pelo bom senso e clara visão das necessidades que de­monstrou quando Ministro do Co­mércio eComunicações,ordenando que no projecto da construção da linha férrea da Trofa à Trindade, no Porto, fossem eliminadas todas as passagens de nível.E’ possível que o projecto assim depois aprovado custasse mais al­gumas centenas de. contos na sua execução. Mas quantos transtor­nos, quantas demoras e, sabe-se lá !, quantos desastres se evitaram até agora com a eliminação da sé­rie de passagens de nível que o primitivo projecto impunha numa estrada de tanto movimento como é a de Famalicão ao Porto !Bendita despesa e honra e impe­recível gratidão ao ilustre homem público que não vacilou em orde- ná-la!Sr. Presidente: na parte que mais interessa a Guimarães só a fatalidade que arremessou ao tú­mulo o grande Ministro Duarte Pacheco evitou que o problema já há muito estivesse resolvido. Das várias vezes que, como presidente da Câmara Municipal de Guima­rães, tive a honra de com ele tratar assuntos referentes àquela terra nunca s. ex.a deixou de me dar as melhores esperanças de uma pró­xima solução do problema que as duas passagens de nível do Casta­nheiro e Covas constituem.Mudaram os homens, rodaram os anos e o assunto esqueceu. Mas agora, que tenho obrigação de ser útil aos que me elegeram, o sr. Ministro das Obras Públicas por certo não estranhará que.eu chame a sua atenção para o mesmo pro­blema e com acrescida insistência, por a sua solução se ter tornado de então até agora, e está-se tor­nando em cada dia que passa, da mais premente necessidade.Um outro assunto, sr. Presiden­te, peço licença para tratar, em­bora em breves palavras.Tem Guimarães dentro dos seus muros um conjunto de monumen­tos de inigualável valor histórico para a nacionalidade: o seu cas­telo, onde, no elegante dizer de s. ex.a o Presidente do Conselho, pulsou pela primeira Vez, com o coração do primeiro rei, o coração' de Portugal; a Igreja de S. Miguel do Castelo, onde esse primeiro rei foi baptizado; o grandioso Palácio dos Duques de Bragança, prestes a tornar-se, graças a Salazar, de enorme valor para Guimarães e para a Nação; a Igreja de Nossa Senhora da Oliveira, ou de Santa Maria da Vitória, à qual D. João I ofereceu valiosos troféus da bata­lha de Aljubarrota, ganha por in­tercessão de tão excelsa Senhora. E, disseminadas por toda a cidade, várias outras igrejas, atestando as arreigadas crenças daquele bom e laborioso povo na religião católica apostólica romana.As injúrias do tempo, o abandono e por vezes o errado critério dos homens danificaram e modificaram
«20 Arautos de 
D. Afonso Henriques»O Grupo Cultural e Recreativo «20 Arautos de D. Afonso Henri­ques» esteve em festa no pretérito domingo, por motivo da inaugura­ção da sua nova séde, à rua do Gravador Molarinho, que coincidiu com a celebração das bodas de prata da sua fundação. Assim e para solenizar o acontecimento realizou-se, pelas 11 horas, uma sessão solene a que presidiu o sr. Presidente da Câmara Municipal, Dr. Augusto Ferreira da Cunha, que também procedeu, por entre aplausos, ao corte da fita simbóli­ca, para a inauguração das novas confortáveis instalações.A* sessão solene também assisti­ram os srs. Tenente Arlindo Falcão e Tenente Diamantino Morgado, respectivamente Comandantes da P. õ . P. e da G. N. R.; João Xavier de Carvalho, Presidente da Asso­ciação Artística Vimaranense, e re­presentantes de diversos grupos recreativos, muitas senhoras e ele­vado número de componentes do grupo.Usou da palavra, para saudar as autoridades e a imprensa e se re­ferir ao acontecimento o Presidente dos «20 Arautos» sr. Adriano Fer­nandes Costeira, tendo encerrado a sessão, com palavras de louvor e de incitamento, o sr. Presidente da Câmara.Seguiu-se uma visita às instala­ções, sendo depois servido aos convidados um «aperitivo» que deu ensejo a que se fizessem alguns brindes.Na nova sede do modelar grupo recreativo vão realizar-se sessões culturais, conferências, etc., de modo a proporcionar aos associa­dos momentos de agradável prazer espiritual.

a estrutura de alguns desses tem­plos, pondo-os a caminho de uma total ruína.A tal situação havia de pôr cobro a política do Estado Novo, a polí­tica de Salazar.Assim, pela Direcção-Geral dos Edifícios e Monumentos Nacionais, cuja acção, em todo o País, seria não só a justificação mas a glória de uma política, têm sido salvas e recuperadas para o património da Nação verdadeiras obras-primas de arte e arquitectura.Em Guimarães mereceram até agora a atenção dessa Direcçào- -Geral os templos de S. Domingos e o de Nossa Senhora da Oliveira, ou de Santa Maria da Vitória.Quanto ao primeiro, há mais de dez anos que se iniciaram as obras de reparação e reconstituição e ainda hoje se encontram bastante longe do seu termo. Em Santa Maria da Vitória as obras tiveram apenas início, pondo-se a desco­berto várias colunas e arcos dani­ficados, e foram depois completa­mente abandonadas.Ora é para este estado de coisas que me atrevo, sr. Presidente, no desejo de ser útil à minha terra e à política que todos defeudemos, a chamar a atenção do ilustre Mi­nistro das Obras Públicas.Nâo faltaram no tempo da última propaganda eleitoral mordazes alu­sões à espera que Guimarães tem suportado de qualquer melhora­mento que o Estado Novo para ali tenha concedido.Bem sabemos nós — e os nossos amigos da «outra banda» também o sabem — que nenhum propósito existe. Mas política é política, e nós, essencialmente políticos, te­mos de fazer conhecer aos que nos governam toda a verdade, tnesmo quando essa verdade não é de todo agradável.
C on tin u a  no p ró xim o  n.°.

“ 0 Lar do Comércio”Relação dos números premiados da 2 a extracção —28 de Fevereiro de 1954:
l .°  prémio n.° 634022; 2.°, 319135; 3.°, 931487 ; 4.°, 796208 ; 5.°, 498770; 6.°, 712419; 7.°, 488880 ; 8.°, 410913; 9.°, 323124; 10.°, 684918.Aproximações — Ao l.° prémio, n.° 634021, 634023; ao 2.° prémio, n.° 319134, 319136.A entrega dos prémios só se fará contra a apresentação do bilhete.Os prémios não reclamados até 90 dias depois de cada extracção reverterão a favor da Instituição.Não deite o seu bilhete fora que o habilita a mais 7 extracções.

C O R R E IO  R U R A LPor despacho de Sua Excelência o Correio-Mor, foram estabeleci­dos dois Giros Rurais, um com sede em Guimarães, para servir lugares das freguesias de Mascotelos, Pol- voreira e Nespereira, e outro com sede em Pevidém, para servir luga­res das freguesias de S. Martinho de Candoso e S. Cristóvão de Selho.Ambos os giros tiveram início no dia 18 do corrente, com os se­guintes itinerários:
Giro com sede em Guim arães: — Lugares da freguesia de Creixo- mil, Alminhas e Salgueiral; lugares da freguesia de Mascotelos, Quin­ta do Robalo, Bairro da Boucinha, Bogalhós, S. Vicente, Igreja e Vista Alegre; lugares da freguesia de Polvoreira, Nora, Pombal, Entre Vinhas, Formigoso, Casas Amare­las, Aldeia, Nobal, Covelo, Cos­teira, Lamela, Ribeiro Cima, Areal, Casa Nova Ponte, Ribeiro Ponte, Fonte, Agoiro Baixo, Agoiro Cima e Vinha Nova; lugares da fregue­sia de Nespereira, Valinha, Malha- doura, Valinha, Pocinhas, Rego, Ribeiro, Estrada Nova, Pousadou- ro, Arrau, Casal Novo, Alvarinho, Igreja, Campo Baixo, Pedrinhas, Calços e Quinta Martim.
Giro com sede em Pevidém : — Lugares da freguesia de Pevidém, Fonte Venda, Ponte Souto e Cam- pinho; lugares da freguesia de S. Martinho de Candoso, Outeiro Le­vado, Chãos, Carramào, Soeira, Carvalhal, Veiga, Cruzeiro, Vinha, Igreja, Outeiro, Codeçal, Igreja, Deveza, Lourido, Areosa, S. Bar- tolomeu e Teixeira; lugares da fre­guesia de S. Cristóvão de Selho, Pontido, Ribeiro, Residência, La­meiro, Adro, Casa Nova, Combóio, Bouça Boavista, Boavista, Cance- linhos, Penegacho, Igreja, Leirinha, Cruzeiro, Varzea Cova, Deveza, Bairro, Muda e Torre.Para que as correspondências não sofram atrazo e não sejam de­sencaminhadas, muito conviria que as pessoas beneficiadas pelos no­vos giros avisassem os seus corres­pondentes do seu endereço cor- recto.
Nota—-Após este melhoramento, sem dúvida importante, para as populações servidas pelos novos giros, ressalta a necessidade de ser criado um novo giro que sirva as populações da parte que vai de Belos Ares a Azurém, incluindo a de dois bairros em vias de conclij-

Teatro ExperimentalNo próximo dia 10, Vai à cena, no Teatro Jordão, uma peça de António Pedro, ba­seada na *Antígoncr>,de Sofa- les, que foi estreada no Porto, no Teatro S . João.E’ mais um espectáculo do Teatro Experimental, do Cír­culo de Cultura Teatral do Porto, que já tivemos o pra­zer de ver entre nós quando no verão passado os seus componentes representaram 
A Gota de Mel, de Leon Chan- cerel; A Nau Catrineta, de Egito Gonçalves e Um pedi­
do de casamento, de Tche- wof, no terreno ao ar livre junto do Castelo, organização coroada de êxito da Exposi­ção Industrial e Agrícola de Guimarães.Num esforço arrojado para levantar o nível do Teatro Português, o Círculo de Cul­tura Teatral do Porto merece a atenção de quantos se in­teressaram pelas coisas da Arte, pois há apenas 14 me­ses que a colectividade foi formada sob a direcção de António Pedro.Ao mesmo tempo, os C . C . T. traz a Guimarães uma expo­sição de quadros de vários pintores, que estará patentej na sala do «Turismo» a par­tir de hoje.Entre os pintores figuram quadros de Abel Salazar, Jai­me Isodoro, Jaime Ferreira, Martins da Costa, Fernando Lanhas, Dordio Gomes, etc.E ’ de augurar que o êxito que tem acompanhado as rea­lizações dos C . C . T. se repita mais uma Vez.
A voz do Público. . .  Sr. Director do conceituado jornal «Notícias de Guimarães»NestaApresentando respeitosos cum­primentos, peço a V. . . .  o obséquio de tornar público estas duas linhas.Chama-se a atenção do ilustre vereador de obras da nossa Câma­ra, para o seguinte:Existem no coração da cidade, há mais de 6 anos, as ruínas dum ca­sarão que alguém mandou deitar abaixo, ficando só as pardieiras que serve de depósito de chapas- -velhas, de mictório público e onde se despeja toda a série de imun­dície.E’ de crer que o ilustre vereador municipal não tenha conhecimento do perigo que ameaçam essas ruí­nas ou nem sequer delas tenha conhecimento.E’ bem p erto ... é ali no Ser­ralho 1.. .Com a perda de pouco tempo o ilustre vereador pode, querendo, verificar a verdade. E nessa altura resolverá a intimar o dono a recons­truir, ou, pelo menos, a ter de pôr uma vedação para deixar de estar, à mercê de quem passa, tal vergo­nha, que, aos olhos de estranhos, quem paga é a cidade. Pois, o Ser­ralho não é «um beco», como^al­guém lhe chama. Hoje é uma rua transitada por pessoas de todas as categorias, algumas das quais ficam espantadas ao ver o que vêem.. .  .E , quando o ilustre vereador se dignar vir examinar tão nefastas ruínas, verificará, também, uma oficina que tem forjas acesas du­rante todo o dia na via pública, causando incómodos à vizinhança.Agradeço a publicação deste meu arrazoado.24.-2-1951. A. M.
djarareo césar dirs
n CHEIRO GUIMARÃESAGRADECIMENTOA família da saudosa extinta, agradece, por este ú n i c o  m e i o  e profundamente reconhecida, a todas as pessoas que a acompa­nharam no seu grande desgosto, apresentando-lhe condolências e assistindo aos actos fúnebres por sua alma, a todas testemunhando sua indelével gratidão. 106Guimarães, 3 de Março de 1954.

são, pertença dos srs. Comendador Alberto Pimenta Machado e Bel- miro M. de Oliveira, para que desse modo fique servida pela distribui­ção domiciliária do correio toda a zona suburbana.Para c facto permitimo-nos cha­mar a atenção de S. Ex.a o Cor­reio-Mor.

Dos Livros
«A Etnografia  e o Folclore  

— seu valor moral, artístico e 
cientifico» e «Feliciano Soa­
res» =  do Dr. Bertino Daciano.Integrada nas festas comemora­tivas do 50.° aniversário da Socie­dade Filarmónica Vimaranense, que ocorreu em Março do ano fin­do, proferiu o sr. dr. Bertino Da­ciano, nessa altura, na Sociedade Martins Sarmento, uma conferên­cia que intitulou «A Etnografia e o Folclore —seu valor moral, artís­tico e científico», publicando-a em separata de «Douro-Litoral» (n.° 9 da 5.® série).Como tivemos o prazer de o ouvir nessa ocasião, como aliás a todos os conferentes do ciclo cultural que a Sociedade Filarmónica em boa hora organizou — e com tanto êxito — podemos verificar a trans­cendência do tema e a maneira brilhante como foi versado.O autor dá-nos um curioso es­tudo da Etnografia e do Folclore e da sua importância e do seu valor como disciplina científica, con­cluindo pela necessidade de serem incorporados na estrutura pedagó­gica dos cursos médios e universi­tários e transcreve as linhas gerais do plano que esboçou para um 
Curso de Estudos Etnográficos, iniciativa da Comissão de Etno­grafia e História do Douro Litoral, cujo Museu lhe merece uma des­crição interessante e expressiva, como instrumento de cultura e va­lorização humana e social.— O opúsculo dedicado a Feli­ciano Soares, contém um breve estudo analítico à obra e à perso­nalidade do falecido escritor.Louvável a intenção do dr. Ber­tino Daciano, que com o seu tra­balho pretende que o nome do es­critor não sofra a injustiça da indi­ferença e do esquecimento.Feliciano Soares deixou páginas brilhantes e os excertos que se transcrevem no livrinho a que nos estamos referindo, exprimem bem, nâo apenas a sua cultura, mas so­bretudo, a posição  do homem e do escritor perante a Vida, a grandeza de Deus e os mistérios do Universo.

«Almanaque Ilustrado de 
Fafe»Há quarenta e seis anos que o saudoso jornalista Artur Pinto Bastos fundou esta interessante publicação recreativa, literária, ar­tística e regionalista, que muito contribui para o engrandecimento da linda e vizinha vila, tornando conhecidos lá fora oe seue- onetut- tos e os seus progressos.Actualmente dirige-a a nossa prezada camarada senhora D. Isau­ra Pinto Bastos, que em tudo se esforça para manter a obra de seu Pai no nível de prestígio alcançado em tantos anos de honrada labuta.Assim tem sido possível dar ao «Almanaque Ilustrado de Fafe» aquelas características de beleza e atracção com que anualmente se apresenta, dentro duma feiturB artística que revela um sentido seguro de organização e orienta­ção.O volume correspondente ao ano que decorre e que acabamos de receber, é dedicado à nossa terra, a propósito das comemorações do milenário da sua fundação e do centenário da sua elevação a ci­dade.A par de uma vasta e escolhida colaboração literária, educativa, recreativa, cultural e de útil infor­mação, o «Almanaque de Fafe», que é sem dúvida uma das melho­res publicações no género, insere valiosas produções de poetas vi- maranenses e muitas gravuras da cidade e das festas que realizou1 destacando aspectos da visita do Senhor Presidente da República, bem como algumas figuras de re­levo na vida da nossa terra, a quem presta homenagem.Uma artística aguarela de Jorge Maltieira — Colegiada de Guima­
rães — ilustra a capa da interes­sante publicação que é o «Alma­naque Ilustrado de Fafe».

Relatório da Sociedade P o r­
tuguesa de Beneficência de 
S . Paulo.A grande cidade brasileira de S. Paulo, que há pouco festejou o IV Centenário da sua fundação pelo P.® Manuel da Nóbrega, entre as suas instituições de beneficên­cia conta a Real e Benemérita Sociedade Portuguesa, que tem como seu Presidente o sr. dr. José Ermirio de Moraes.O relatório correspondente ao biénio 1951-1952, dá bem conta da sua vasta e profícua acção de assistência hospitalar, que consti­tui já hoje uma das obras mais me­ritórias que se desenvolvem, nesse campo, tia grande e amiga nação.Graças à Sociedade Portuguesa de Beneficência, a cidade de S . Pau­lo foi dotada com o melhor e mais bem apetrechado Hospital da Amé­rica do Sul, facto que pelo seu alcance seria suficiente para justi­ficar a vida duma instituição cujos objectivos a8sistenciais podem considerar-se, a avaliar pelos nú­meros que temos na nossa frente verdadeiramente grandiosos.

a, m.



NOTICIAS DE G U 1MARAES
H O M E N A G E M
AO DR. MOREIRA SAMPAIONo próximo dia 18, reali­zar-se-á, no Hotel do Toural, desta cidade, o banquete de homenagem ao sr. dr. Fran­cisco Moreira Sampaio, pro­movido pelos seus amigos e admiradores, por motivo da­quele senhor, que chefiou a Secretaria Notarial, ter atin­gido o limite de idade. Para aquela homenagem encon­tram-se já inscritas muitas dezenas de pessoas.

2.° período lecíivoPara conhecimento dos agentes de ensino e de todos os indivíduos que regem Cursos de Educação de Adultos ou leccionam em regime de Campanha se informa que nos termos do n.° 2, art.° 108, do De­creto n.° 38.969, de 27-10-952, vão realizar-se exames de 3.° e 4.® clas­ses nos últimos quinze dias do pe­ríodo lectivo^corrente para os ado­lescentes e adultos que se encon­trem devidamente preparados.Para o efeito, os instrutores de­verão apresentar na Delegação Escolar do respectivo concelho as propostas do modelo n.° 645 da imprensa Nacional devidamente preenchidas, acompanhadas das certidões* de nascimento, bilhete de identidade ou cédulas pessoais dos candidatos, as quais serão ime­diatamente devolvidas aos interes­sados depois de conferidas as pro­postas pelos srs. Delegados Es­colares.
O prazo para entrega das pro­

postas vai de 1 a lõ  de Março p.Esclarece-se que só os regentes dos cursos e os instrutores da Cam­panha podem propor a exame alu­nos dos mesmos cursos e da Cam­panha não podendo estes alunos requerer por si a prestação das provas.A estes exames são também admi­tidos os indivíduos preparados à margem dos Cursos e da Campa­nha, os quais devem apresentar, 
dentro do prazo acima indicado, nas Delegações Escolares, os res- pectivos requerimentos, em papel selado, acompanhados de certidão de nascimento, bilhete de identi­dade ou cédula pessoal.Os candidatos ao exame de 4.a classe devem juntar documento ^omprovgtivo do exame de 3.a clas­se. "" 'Braga, 26 de Fevereiro de 1954.O Director Escolar,

Abílio Fernandes.

Câmara M unicipalA Câmara Municipal em sua úl­tima sessão deliberou: representar ao sr. Ministro da Educação Na­cional no sentido de ser estabele­cido na Escola Industrial e Comer­cial de Guimarães o curso geral de comércio e assumir o encargo legal resultante do .estabelecimento do referido curso; conceder uni subsí­dio à junta de freguesia de Gémeos para a construção do caminho que vai dar à igreja paroquial da mes­ma freguesia; construir um aque­duto no caminho municipal que vai da igreja da freguesia de Nespe­reira ao apeadeiro; construir um muro no lugar de Caneiros, fre­guesia de Fermentões; adquirir terreno, no Bairro de Arcela, para as obras de implantação de casas para as classes pobres e urbani­zação do mesmo Bairro; aprovar o projecto do quartel da G . N. R. do Pevidém; idem do Jardim do Largo do Toural.
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Boletim Elegante
Aniversários natalíciosFizeram e fazem anos:

No dia 2, o nosso prezado ami­
go sr. Jo ã o  Salgado da Cunha, 
industrial no Pevidém ; no dia 3, 
o nosso prezado amigo sr. Jo ã o  
Ferreiro Rodrigues; no dia 4, o 
nosso prezado amigo sr. Jaim e  
da Cunha Guimarães, industrial 
em Pedotne; no dia 9, mademoi- selle Maria Irene, filha do nosso 
prezado amigo sr. Joaquim  Sa l­
gado Guimarães, e os srs. Jo sé  
Adriano de Carvalho Melo e Fer­
nando Machado P in heiro; no 
dia 10, os nossos prezados ami­
gos srs. dr. Augusto Monteiro 
Dias de Castro e Américo A lves  
Ferreira ;  no dia 11, os também 
nossos prezados am igos srs. An- 
tão de Lencastre e Jo s é  Garcia e 
a sr.a D . Virgínia do Carmo A l­
meida Ferrão, professora da E s­
cola Comercial e Industrial, es­
posa do nosso amigo sr. Renato 
Ferrão; no dia 12, as sr.as D . Ma­
ria Antónia Mota Prego Cunha, 
esposa do nosso prezado amigo 
sr. Conselheiro Raul A lves da 
Cunha, D. Isabel de Castro Mar- 
tinho, esposa do nosso prezado 
amigo sr. Francisco da Silva  
Martinho, das Taipas, e D . Maria 
Jo sé  de Queiroz Castro e os nos­
sos prezados amigos srs. Armin- 
do Avelino de Sousa P eixoto , 
residente no Porto, e Patrício de 
Castro H enriques; no dia 13, a 
menina Arminda Fernandes de 
Carvalho e os nossos bons ami­
gos srs. P .e Gaspar Nunes, Jo sé  
de Carvalho Melo e Eduardo da 
Silva Guimarães Jú nior e a sr.a 
D. Maria Amélia Teixeira de 
A breu; no dia 14, o nosso pre­
zado amigo sr. António Ribeiro 
Ferreira Caídas, industrial em 
Sande, e as sr.as D . Maria R o­
drigues Figueiredo, esposa do 
nosso bom amigo e conceituado 
industrial em Pevidém, sr. Jo sé  
Rodrigues Guimarães, D. Maria 
das Cruzes Rodrigues Figueiredo 
Costa, esposa do nosso bom ami­
go sr. Jo sé  Pinheiro da Costa, e 
D. Aurora Lopes de Sousa Pires, 
esposa do nosso bom amigo sr. 
Henrique Pires.«Notícias de Guimarães» apre- 
senta-lhes os melhores cumpri­
mentos de felicitações.*

Doutor António Paúl — Passou  
no pretérito dia 2 o aniversário 
natalício do nosso querido Am igo  
e distinto médico cirurgião, no 
Porto, Sr . Doutor António Paul 
que à nossa terra, a que dedica 
especial afeição, se encontra li­
gado por estreitos laços fam ilia­
res.

Tardeamente, embora, felicita­
mos o prestimoso amigo a quem 
desejamos as maiores prosperi­
dades.

*
Podre José Carlos Alves Vieira —

No dia 12, passa o aniversário 
natalício deste ilustrado sacer­
dote e nosso querido amigo e ilus­
tre colaborador, a quem por tal 
motivo cumprimentamos, dese­
jando a continuação de sua pre­
ciosa saúde.
Partidas e chegadasRegressou de Lisboa, onde es­teve durante algumas semanas a tomar parte nos trabalhos da Assembleia Nacional, o nosso ilus­tre conterrâneo e amigo sr. cap. José Maria Pereira Leite de Maga­lhães e Couto.— Esteve nesta cidade, e deu-nos o prazer de sua visita, o nosso pre­zado amigo sr. dr. António Paúl, distinto médico-cirurgião no Porto.— Com sua esposa esteve nesta cidade o nosso prezado amigo sr. Alfredo Faria Martins, residente em Lisboa.— Também esteve entre nós o nosso bom amigo sr. Francisco Lage Jordão, residente no Porto.— Para casa de seus dedicados tios, sr. Augusto Guerra Junqueiro e esposa, em Freixo de Espada à Cinta, partiu na quarta-feira a in­teressante menina Maria Alcina de Carvalho Machado, estremecida filha do nosso prezado amigo sr. Alcino de Carvalho Machado.— Esteve em Lisboa o nosso prezado amigo sr. conselheiro Raúl Alves da Cunha.— Esteve nesta cidade o nosso prezado amigo rev. dr. Francisco de Melo, de Raimonda.— Regressou de Viana do Cas- teio a esta cidade, onde vai abrir, em breve, um estabelecimento de ourivesaria e joalharia, o nosso prezado conterrâneo e amigo sr. Casimiro da Silva Lopes.— Bastante melhor dos seus in- comodos tem estado nesta cidade o nosso prezado amigo sr. dr. Jor­ge da Costa Antunes.— Por todo este mês é esperado em Guimarães, de visita a sua famí­lia, o nosso estimado conterrâneo e amigo sr, José da Silva Guima­

rães, importante comerciante em S. Paulo (Brasil).— Com sua esposa tem estado em Lisboa o nosso prezado amigo sr. José Faria Martins.
C a s a m e n t o

Mo dia 25 do mês findo reali­
zou-se na capela de N. S . da 
Conceição o enlace matrimonial 
do sr. Alberto Fernandes Ribeiro 
com a sr.a D . Leopoldina Ribei­
ro da Costa Abreu. Celebrou o 
acto o irmão do noivo, rev. P .c 
Jo sé  Fernandes Ribeiro e teste­
munharam, por parie do noivo, 
o sr. António Fernandes Ribeiro 
e a sr.a D. Benilde Fernandes R i­
beiro, e por parte da noiva o sr. 
Sebastião Teixeira de Aguiar e a 
sr.a D. Maria da Costa Abreu.

Seguidamente fo i servido um 
copo de água aos convidados, 
seguindo os noivos para o Minho 
em viagem de núpcias.

Desejamos-lhe muitas felicida­
des.

T e a t r o  J o r d ã o- - - - BOIE, fl’5 IS E fl'S 21 8099S- - - - -APRESENTA
C R I S T I A N  A N D E R S E N

com D anny K a ye , Je a n
M aire e F a rle y  G ran ger.

Um homem simples que consegue tor­
nar-se, pela pureza da sua alma, na 

glória da sua pátria.
A T A R D E

(Espectáculo para maiores de 6 anos)
A N O I T E

(Espectáculo para maiores de 13 anos)IEREM R9, 9 -9 'S  21 HÕRRS 
P A U  S T  O  e O  D I A B O
com Íta lo  Tajo e B e lly  C orra d i.

A luta eterna de Deus e o Diabo
— Mocidade e Amor. 

(Espectáculo para maiores de 18 anos)WTHEIIl, I I - n  !l HUI 
V I D A S  E R R A D A S

(Espectáculo para maiores de 18 anos)

N a s e i  m e n l o s
Teve o seu bom sucesso, dando à luz 

uma criança do sexo feminino, a esposa 
do nosso prezado amigo sr. Artur Ma­
nuel Santoalha. Mãe e filha estão bem.

I3 -H  21,31 1111!107 E m  Sessão P o p u la rM I S S Ã O  S E C R E T A
Os nossos parabéns.

— No dia 28 de Fevereiro deu à luz 
uma menina, a esposa do nosso prezado 
amigo sr. eng. Jo sé Manuel da Silva 
Carvalho. Mãe e filha estão bem. Pa­
rabéns.

D o en tesTem experimentado sensíveis me­lhoras o nosso prezado amigo sr. João Alves da Silva Lobo.— Tem estado doente o nosso prezado amigo sr. Manuel Joaquim da Cunha Machado.— Por notícias vindas do Porto, sabemos que continua a melhorar dos seus padecimentos, o nosso prezado amigo sr. Álvaro da Silva Penafort.— Continua doente, embora te­nha experimentado sensíveis me­lhoras, o nosso prezado amigo sr. Joaquim da Silva Eugênio.
— Tem estado doente o nosso pre­

zado amigo sr. Sobastião Mendes.
— Encontram-se em tratamento de 

sua saúde, no Porto, os nossos preza­
dos amigos srs. J .  Gualberto de Freitas, 
José Júlio Saraiva Jordão e J .  Diaman­
tino de Sousa Santos.

— No Hospital da Misericórdia en­
contra-se internado, a tratar da sua 
saúde, o nosso bom amigo sr. Manuel 
de Sousa Oliveira.Desejamos o breve e completo res­tabelecimento de todos os doentes.

com G a ry  Cooper.
Este ê o drama de um homem valente 

e que não temia a morte. 
(Espectáculo para maiores de 13 anos)

FIBRA ARTIFICIAL

Agentes-Depositários

mmmm s  c .« , l »
R. Cândido dos Reis, 74-2.° TELEF-{comp721 404 PORTO\ / n n r i o  p a  3 caneleiras Lee- V t?11U W“"ot3 sona em estado de novas. Nesta redacção se in­forma. 99

V i d a  C a t ó l i c aDomingo l.° da Quaresma. Missa própria, sem Glória, oração 2.a de S . Tomás (omit. imp.). Credo.  Prefácio da Quaresma.Paramentos de cor roxa.
Santuário de Nossa Senhora  

do Perpétuo SocorroRealizam-se neste santuário, de 8 a 14 de Março, exercícios espiri­tuais para mulheres. Constarão do seguinte programa:De manhã — às 6 horas, santa missa seguida de prática; às 8,30 horas, santa tnissa seguida de prá­tica. De tarde — às 5 horas, terço e exercício principal; às 8 horas, terço e pregação.Durante o ano há, neste santuá­rio, missas às 6,30, 7,30 e 8,30 ho­ras ; e de tarde, terço às 6 e 8,30 horas, com visita ao Santíssimo e bênção. Aos Domingos e Dias Santos, missas às 6,50, 7,30, 9 e11,30 horas; e de tarde, terço, me­ditação e bênção às 4,30 horas. Na véspera das primeiras sextas- -feiras, Hora Santa. Todos os sá­bados e dias 13, exercícios em honra de Nossa Senhora.
Conferência de S. V icente  
de Paulo da freguesia de 
N. S. da O live ira  (Hom ens)A Conferência desta freguesia mandou celebrar na quarta-feira passada, pelas 8 horas, a santa missa por alma do seu saudoso benfeitor, sr. Joaquim Cardoso Guimarães, falecido últimamente.Hoje, dia 7, pelas 9 horas, terá lugar nesta igreja a missa regula­mentar do l.° domingo da quares­ma, com a assistência de todos os Vicentinos.
Falec. è Sufrágios

Aniversário lutuosoJoão de Oliveira Marlins (Ferra)Pdssa no próximo sábado, dia 13, mais um ano que a morte levou este nosso saudoso amigo e antigo comerciante local.Sua família manda rezar uma missa pela sua alma, na igreja da Misericórdia, pelas 8,30 horas.
Missa de sufrágioO sr. Sebastião de Freitas, con­ceituado mestre de obras, manda celebrar no dia 10, às 6,30 horas, no santuário de N. S . do Perpétuo Socorro, uma missa sufragando a alma de seu pai, falecido há preci­samente 40 anos e de sua mãe, fa­lecida há 30.

D. Maria de Jesus Pereira 
de FreitasConfortada com todos os sacra­mentos e contando 66 anos, falecei).

a sr.a D. Maria de Jesus Pereira de Freitas, solteira, proprietária, que em seu testamento contemplou diversas instituições.O seu funeral realizou-se na 2.a feira para o cemitério Municipal.
D. Maria de Jesus Ferreira 

da Costa
Faleceu, em Coimbra, a sr.* D. Maria 

de Jesus rerreira da Costa, de 62 anos, 
solteira, natural de Vinhais, irmã do 
nosso querido amigo sr. dr. Manuel José 
Ferreira da Costa, ilustre professor do 
Liceu D. João 111, daquela cidade, a quem 
apresentamos sentidas condolências.

De lutoGuardam luto pelo falecimento de uma sua tia, ocorrido no Porto, as esposas dos nossos prezados amigos srs. Domingos Mendes Fer­nandes e Armando da Silva Paúl. Apresentamos-lhes as nossas con­dolências.— Também guarda luto, pelo fa­lecimento de uma sua cunhada, ocorrido em Gouveia, o nosso pre­zado amigo e ilustre Magistrado sr. Desembargador António Au­gusto da Silva Càrneiro, a quem apresentamos sentidas condolên­cias.— Também está de luto, pelo falecimento de sua mãe, o sr. Raul Machado, de Vizela. Os nossos pêzames.
Diversas Notícias

Serviço de Farm áciasHoje, domingo, está de serviço permanente a Farmácia Pereira, ao Largo Prior do Grato, Telef. 4250.
DesastresA camionete M N 50-64 da firma Pereira & Leite, do Pevidém, con­duzida por José Alves de Miranda, das Taipas, ao chegar ao lugar do Ribeiro de Selho, ali fez uma tra­vagem, por terem surgido na estra­da, de repente, umas mulheres que seguiam ao lado umas das outras. Dessa manobra resultou o veículo ter derrapado, indo embater com o caixão do lado esquerdo, na moto T T 34-96 que vinha em sentido contrário, conduzida pelo seu pro­prietário António Manuel Lopes de Oliveira, de 40 anos, casado, empregado industrial, morador no lugar de Gomes, S . Jorge de Selho. O  motociclista ficou gravemente ferido, pelo que teve de recolher ao Hospital da Misericórdia de Guimarães, onde foi operado e ficou internado.— O  automóvel S  R 12-25 perten­cente à firma José Alves de Faria $  Filhos, de Serzedelo, conduzido por José da Fonseca Faria, atro­pelou a menor de 5 anos Maria de Belém Lemos Ferreira, no lugar de Sumes, Gondar, tendo aquela criança desequilibrado e caído so­bre outras 3 crianças que com ela brincavam à margem da estrada, ficando todas feridas, vindo a fale­cer a primeira no Hospital da Mi­sericórdia.

JOAQUIM CARDOSO 
GUIMARÃES

A G R A D E C IM E N TO

Terreno Na Avenida C o n d e  de M a rg a r id e , com 431 metros quadrados, VENDE-SE.Falar com Augusto de Maga­lhães — Largo do Toural, 68 — Guimarães. 1A Viúva e demais família do saudoso Joaquim Cardoso Guimarães, Vêm, por este meio, manifestar o seu pro­fundo reconhecimento a todas as pessoas que lhe apresen­taram condolências e assis­tiram ao funeral do extinto e às missas que por sua alma foram celebradas no 7.° dia do seu falecimento, protes­tando, por essa forma, a sua indelével gratidão, por todas as provas de estima recebi­das e que muito a sensibili­zaram.Guimarães, 3 de Março de 1 9 5 4 . log
Alcina Pereira Gonçal­

ves Cardoso.

V E N D E - S E
12 teares mecânicos para algodão com o respectivo al­vará, uma caneleira de 24 fu­sos, 1 urdideira mecânica, 1 motor eléctrico de 10 C V ., 

1 extintor de incêndios, 1 má­quina de coser correias, 1 tor­no de bancada, 1 urdideira manual em madeira, 7 órgãos sobrecelentes, 30 pentes em uso.Acessórios, drogas, matérias primas, móveis e utensílios próprios para esta indústria.P R É D I O S :  Na freguesia de Ronfe: 1 propriedade rús­tica e urbana, sita no lugar de Caniço, constituída por uma casa e quintal; 1 proprie­dade rústica e urbana, sita no lugar da Boavista, constituída por casa, campo e pinhal; 
1 propriedade rústica, sita no lugar das Almas, constituída por bouça e campo. Na fre­guesia de Vermil: 2 leiras la­vradias, denominadas das La­mas, sitas no lugar das Lamas; 1 pequeno terreno em GaVim, denominado Bouça da Reser­va; 1 propriedade rústica e urbana, sita no lugar da Por-

T E R R E N O S
para construçãoVendem-se 16 talhões, já demar­cados, a 500 metros da cidade, na estrada de Fafe.Falar com o mestre de obras Joaquim da Silva, Rua de S. Dâ- maso, 135 — Guimarães. 71

A l im a - Ç P  na fr«9 uesl» de  HlUlja DO Brito moagem mon­tada e motorizada com garagem ou sem garagem;— Também se alugam dois bar­racões para qualquer oficina de indústria. Tudo com luz e água.Tratar com Joaquim Ferreira de Campos — Brito — Guimarães — Telefone, 4572. íoo
Tubos de cimento com 
garantia — Argolas para 
poços e peças de minas 
— Magnífico fabrico sem 
concorrência em quali­
dade e preço.

109
C o n su lte  os

Armazéns do Mercado
com S U C U R S A L  em
B R I T O  —  G U IM A R Ã E Stela; 1 bouça situada no lugar da Capela de S. Miguel-O- -Anjo; 1 leira de lavradio e bouça de mato, situadas em Gavim. Na freguesia de Santa Maria de Airào: 1 proprieda­de constituída por campo de lavradio e bouça de mato e pi­nhal, denominada da <Pisca>, situada em Monte dos Rios; 

1 bouça de mato, denominada da Eira. Na freguesia de S . João de Airão: V* da bouça denominada S . Dion. Na fre­guesia de Joane: 1 bouça com mato, denominada do <Mon- tilhão>, situada no lugar de Montilhào.Tratar com a comissão de venda: António Melo, José Fernandes S a la z a r , Ja im e  Mesquita e Narciso de Sousa Lobo — Ronfe.Informa o advogado Dr. Pin­
to dos Santos.

S U L F A T O  
DE COBRE

De origem  alem ã e do m ais e levad o  
grau de p ureza . Têm para entrega  
im ediata e vendem  ao m elhor preço
Maurício Macedo & C.‘,
Rua de S. João, 9 6 —PORTO—Tel.: 23651.

a o ia m o a m -s a  lo  desemaaraio de a iariadorlas, 
por E x p o rta d o  e im p o rta d o .

n n m/
Casa fundada em 1828ESCRITÓRIO S: R u a N ova de A lfâ n d eg a  n .° 67 — P O R T O  com A rm a zém  de R etem  e D ep ósitos(Área coberta: 3.000 metros quadrados.)EM M ATOSINHOS: M

R. de B rito  C apelo n .° 912 e R . de R o b erto  Iven s n .° 903 Telefones; 21075 e 21074 —Mat. 647 — Est 57



NOTICIAS- -DE OU1M ARAES
PELO DESPORTO
C O VITO RIA

no Campeonato Nacional de Futebol
C O V I L H Ã ,  5  — Q U I M A R A E S ,  1

Nada fazia esperar. •  • Campeonato
d e  J Ú N I O R E S

TOMARAM P O S S E
Os novos dirigentes do “ Vitória”Na sede do Vitória, com a presença de grande número de associados e pessoas de representação da vida da ci­dade, realizou-se, na passada sexta-feira, a posse dos novos corpos gerentes do Vitória.Falou, em primeiro lugar, o sr. dr. Miguel Antas de Bar- ros, presidente da Assembleia Geral cessante, que agrade-Terminou no último domingo aS e ,  a n te s  d o  jo g o , d i s s e s - i já  a c re d ita r  em  si p ró p ria  e  ;1.\ .vo,ta do torneio regional de sem  a o s  c o v ilh a n e n s e s  q u e  em  q u e  n ã o  lh e  r e s ta v a m , )õrâ“ ^ < ^ i Í J i S t S 1uUado®des,a I c e u  a  P r e s e n ç a  a o  sr . p re s i-  e le s  iam  g a n h a r  p o r 5-1 a o  j r e a lm e n te , q u a is q u e r  p o s s ib i-  j Vitória, 6 -F . c .  Fafe, 0; Sp. de j d e n te  d a  C â m a r a  e  c o n v id o u -o  V itó r ia  d e  G u im a r ã e s  —  n e - j l id a d e s  de r e c u p e r a r . j Fafe, o - Académico, 3 ; Vizeia, 1 - ; a  to m a r  a  p r e s id ê n c ia  da s e s -nhum acreditava no prognós-; Depois, de 3-1 para 5 - l ,:Spf aB̂ ém°na uitima terca-feira : l âo’ tend? °  sr- .dr- Au8ustopassou-se natural. O CovilhãjemeTaga rêpetm-sé o fogo Aca-’ :FeI re'ra da Çunha convidadoacabou por alcançar vitória' démico-Vitória, disputado logo na Para constituir a mesa os srs. robusta que nada-fazia espe-l *̂8 i°rnada e anulado agora por comandantedaPolicia,tenente* * /i ti aotA oQ  fâ n i i lo m a n t a r o o  T  r ín  n f  a i  i D/\r»n n A «

tico.Se se lhes fizesse tal afir­mação aí por Volta do quarto de hora de jogo — ainda me­nos acreditavam.O grupo minhoto tem vindo a fazer boa prova e está à
novamente o Vitória por 3-0.A classificação é a seguinte, in-

vidualmente, Carlos Ferreira Idémico, 6 p. (12-7); Vianense^3^.
rar, mas teve os méritos de haver imposto a desorienta­ção que Se apossou dos adver- j dicando-se aíém da pontuação « .a * c . K.wva c coia « , sários e de ter aproveitado | parêntesis, o «goal-avera-frente da turma serrana na j muito bem as oportunidades; Sevizeia, 12 p. (13-4); Vitória, 10 p. classificação. Podia esperar-; que se lhe depararam. Indi- |(2i-4); Sp. Braga, 8 p. (6-2); Aca- -se, no entanto, uma vitória local, mas não por tantos.. .E a Verdade é que, no pri­meiro quarto de hora, os minhotos jogaram até bem | melhorou muito na segunda; ria, comandam a classificação,mais, revelando melhor orga-; parte. j 5o”s poStM ?e“S?tântt°d^i*Sta donização principalmente no ca -1 O  Vitoria so agradou, quan- j clube vimaranense ao seu campo, pítulo-ofensivo, pois a defesa I do ao ataque. O jogo, dos ; onde perdeu pela mínima diferença.raramente foi apoquentada i médios para a frente e entre i Pode-se concluir que será entre os _______ _____ , . í _ _ p_• , i dois clubes do nosso concelho que

questões regulamentares. Triunfou , P o ças F a lcã o , Jerónim o de

foi a melhor unidade, os ir- ; SP- £ 2 P- (3*18)? F mãos CaVens estiveram igual- a-e’ - p‘ ' ’ ' mente muito bem e Cabrita Os dois representantes do con­celho de Guimarães, Vizeia e Vitó-

nesse período. os atacantes foi brilhante de que
0 título se Virá a decidir; tendoAté q u e .. .  A ’s vezes, uma j entrada e, depois, voltou ainda j ainda remotas possibilidades o Sp.a fornecer bons apontamen- de Braga, tos, principalmente quando í . u,ma análise 2er,!‘ ao dí correr. x _ r>M- i: r» i i desta primeira volta confirma 0

pequenina coisa basta para alterar 0 rumo dos aconteci­mentos. Desta Vez, a peque­nina coisa foi uma coisa grande: — um grande «tiro> de Simonyi, a grande distân­c ia . . .  Aos 20 minutos e a 
20 metros — 0 que se chama «acertar no vinte». A bola fez estremecer as redes e fez estremecer os vimaranenses.Os locais ficaram-se pelo ataque e à defesa visitante aconteceu 0 pior que podia h ,-f.nt* cer nestas circunstân cias: um golo nas próprias redes fez alastrar a desorien­tação. Assim, ao intervalo, 
2-0 . . .  e tudo perdido para quem havia começado tão cer- tinho.A segunda parte confirmou a parte final da primeira. Chegou cedo a terceira bola e tarde 0 primeiro e único tento do Vitória, numa altura em que a equipa não podia

Castro, da A. de F. de Braga, drs. João Mota Prego de Fa­ria e Miguel Antas de Barros, novo e antigo presidentes da A. Geral do Clube.Usaram da palavra os srs. Amadeu Guimarães JoséM en- des Ribeiro Júnior e novos membros da Direcção, que manifestaram a sua fé no fu­turo do Clube e desejaram a construção do Estádio Muni­cipal. Na ausência forçada em Espanha, ao serviço do Clube, do novo presidente An­

tónio Simões, 0 sr. eng. Al­berto Costa, em nome da Direcção do Vitória, traçou 0 programa da Direcção, ver­dadeiro programa de sacrifí­cio, pois somente com muita dedicação se poderá levar a bom termo a gerência da acti- Vidade. Somente com uma eficiente colaboração da cida­de, por intermédio do seu comércio e indústria, com a assistência constante da mas­sa associativa, com o aumento do número de sócios onde se tem de atingir sem demora 0 número dos 4.000 é que 0 Vi­tória pode atingir a plenitude de uma vida desafogada, que permita completar aquela obra cujo 0 passado até agora, ne- cessàriamente justifica. Ape­lou para a Câmara para que construa 0 Estádio há muito prometido, pois também ele será um meio de receita que facultará as condições de vida que 0 Clube para gerir de Guimarães necessita.Falou ainda 0 sr. Jerónimo de Castro que em nome da Associação Regional saudou 
0 Vitória e os seus dirigentes desejando-lhes as m aiores

prosperidades. O dr. Mota Prego de Faria, novo presi­dente da Assembleia Geral, em palavras cheias de opti- mismo fez uma manifestação de fé no futuro do Clube.Encerrou a sessão 0 sr. pre­sidente da Câmara, com pala­vras elogiosas para 0 Vitória, permanente porta-voz do no­me de Guimarães, e disse da certeza que está convicto de que muito em breve 0 Estádio Municipal será a realidade que todos desejam. Foi lido depois 0 auto de posse e as­sinado por todos os presentes.Enviaram telegramas de sau­dação entre outras pessoas os srs. Cap. Maia Loureiro, presidente da F. P. F., Ga- meiro Pereira, da C . C . de Árbitros e Comendador Al­berto Pimenta Machado.
G rilo  da Laooura de SelirdesPelo Posto Agrário de Braga, em colaboração com o Grémio da Lavoura de Guimarães, serão ins­talados na próxima campanha vá­rios campos de demonstração, no sentido de maior divulgação de mi­lhos híbridos.Na sede do Grémio da Lavoura prestam-se todos os esclarecimen­tos e encontra-se aberta a inscri­ção de terrenos para instalação dos referidos campos.Aos interessados serão forneci­dos gratuitamente adubos e semen­tes de milhos híbridos.Durante o corrente mês encon­tra-se aberta na sede do Grémio da Lavoura a inscrição de agricul­tores que pretendam construir ni- treiras ou silos com subsídio do Estado.

que temos dito de que o torneio tem decorrido dentro do maior in-

A. CIPR1ANO.

intervinham Bibelino, Rola e Miguel. Faltou remate con­digno e, depois, serenidade teresse, apresentando-se as equipas ;na defesa, onde Rebelo não dum T do sferal. c° m ,elemen,os I aHanta e n anarda.redes prometedores e dentro duma cor-| se aaapia e O guaraa reaes recçao e compreensão da finali-;teVe culpa em dois golos. : dade da prova que totalmente aMuito boa a arbitragem do ! valoriza. Parece-nos até que a |I unica entidade que menos temcui- 1 aveirense Mário Garcia. dado da competição, nada fazendo !além da marcação dos jogos, tem sido a própria Associação Regio-' , nal, cujos seus delegados têm pri- | mado pela ausência, não assistindo i aos encontros, e portanto não to- . mando conhecimento de como | decorrem de modo a poderem j emendar aquilo que merece cor- recçào. Uma prova como esta tem uma alta finalidade, que os clubes estão felizmente a compreender, mas necessita também de que pa­ralelamente à sua disputa se fizesse alguma coisa além da competição

- Resultados gerais da j!!.1 jornadaCovilhã—Vitória (G.), 5-1 Belenenses— F. C . Porto, 5-2 Boavista — Académica, 1-0 Oriental — Barreirense, 1-0 S .C . Braga — Lusitano, 2-1 Atlético— Benfica, 1-2 Vitória (S .)-Sp o rtin g , 1-4

UMA O P I N I Ã O
s o b r e  o

C ov i lh ã-V itó r iaNo jornal «A Bola», Augusto Severino comenta deste modo a actuação dos vimaranenses na C o­vilhã, donde se conclui mais uma vez que 0 resultado de um jogo nem sempre é 0 espelho do seu decorrer:«Mas 0 segundo tento dos locais, quase ao findar a l .a parte e um terceiro logo nos primeiros minu­tos da 2.® forneceram desde logo à partida o nome do vencedor. Com 3-1 atingiram-se os últimos 8 minutos do encontro, e se até então mais algum tento estivera à vista ele rondara mais a balisa de António José que a de Meca. Mas, inesperadamente, e tirando partido de mais dois momentos menos cer­tos da defesa contrária — num José da Costa que colocou à disposição de Loren o esférico e este não hesitou em enviá-lo para as ma­lhas e, no outro, toda a defesa vimaranense ficou parada a olhar para o lance — o Sp. da Covilhã obteve mais dois pontos que cons­tituíram o verdadeiro balde de água fria no entusiasmo e na vontade indómita com que 0 onze foras­teiro estava a jogar desde o pri­meiro momento.Saliente-se a magnífica prepa­ração física do onze que suportou com êxito o andamento vivo do encontro e que deve estar na base de alguns excelentes resultados que a equipe tem alcançado. O Vi­tória de Guimarães, com o seu bloco defensivo completo e com Jo*>é da Costa na linha média, deve constituir, na verdade, um adver- wt.no dificii psra qualquer e a ter na devida conta»»

vulgar nos jogos. O exemplo da Assoe. F. do Porto com as suas palestras sobre técnica, higiene e 
^ 1  .« . _  . I éctica desportiva, podia ser se-O l â S S l t l C â C ã O  geral também na nossa região e ® assim, premiando aqueles que va­lorizaram o campeonato com a sua presença, organizar-se-iam nas suas sedes sessões da mesma na­tureza que facultariam, além da divulgação de óptimos conceitos, um contacto maior entre dirigen­tes associativos e dos clubes o que Viria a permitir, através da troca de impressões, a possibilidade de promover ainda um maior desen­volvimento no futebol minhoto.A segunda volta do torneio ini­cia-se hoje, jogando no campo da Amorosa o Vitória 1

Jogos Golos Pont.Sporting................ 19 53-19 30Belenenses............ 19 52-26 26F. C . do Porto . . . 19 33-21 24Benfica................... 19 46-29 24Atlético................... 19 38-26 21Sport. Braga . . . . 19 39-27 21Vit. Guimarães.. . 19 33-45 21Sport. Covilhã. . . 19 26-31 17Barreirense............ 19 17-26 17Académica............ 19 21-35 14Boavista................... 19 21-41 14Lusitano................ 19 27-48 14Vit. Setúbal........... 19 56-55 12Oriental................... 19 24-39 11
No Pevidém

com o Acadé­mico de Braga.

TIfd aos Poios lotor-GluGosOrganizado pelo Clube Indus­trial de Pevidém realiza-se hoje, às 14 horas, um torneio de tiro aos pombos inter-clubes, para inicia­dos e consagrados, em poule de 5 pombos sem eliminação.Distâncias — 22 e 26m, e 20 para iniciados. Inscrição — 150$00.Serão disputados os seguinte; prémios: l.°, taça e esc. 1.200$00s 2.°, 1.000500; 3.°, 700$00; 4.°, 600$00; 5.°, 500S00; 6.°, 400$00; 7.°, 300$00; 8.°, 500$00.A inscrição para arrematação de armas é permitida até ao fim da 5.a volta.Além da «Taça Abertura», será atribuída uma taça ao iniciado me­lhor classificado e que não seja o primeiro da classificação geral.

C A M P E O N A T O  
de Ténis de Mesa

de G u im a r ã e s

EM 1954 TAL COMO EM 1953s i g n i f i c a :
— Molores de l .a qua­

lidade
—Assistência técnica 

sempre pronta
Motores diesel de 3 a 80 HP verticais 

e horizontais
Motores de gasolina e petróleo, de 1,5 HP.

KENDAL, PINTO BASTO & C.*, LTDA.RU A  N O V A  D A A L F A N D E G A , 7 — P O R T O  „

Tem início amanhã, dia 8, na sede do Vitória Sport Clube, o Campeonato de Té­nis de Mesa de Guimarães, no qual participam nove co- lectividades da modalidade.Efectuado o sorteio na pas­sada 4.a-feira, verificou-se o seguinte resultado para os dias de 8 a 15 do corrente: Dia 8, Arautos-Clube de Caçadores; dia 9, Vitória- C . N. E. (S. Paio); dia 10, Desp. F. de Holanda- Comp. da Alegria; dia 11, Ritmo

RELATÓRIO E GBN1RS
da Conferência de S. Vicente 
de Paulo da freguesia de N. 

S.a da Oliveira (senhoras)Neste ano de 1953 houve pouco movimento na nossa Conferência, devido à falta de esmolas e lega­dos. Assim mesmo queremos levar ao conhecimento des nossos Ex.m°â Subscritores e Amigos, o destino das esmolas recebidas.Agradecemos penhoradísnimas, todo o auxílio recebido, e pedimos encarecidamente a todas as pes­soas que nos lerem, se lembrem das nossas pobrezinhas com a sua generosidade, contribuindo para uma Obra tão simpática e do agra­do de Deus.Contas da Conferência: RECEITA Colectas nas sessões Subscritores . .Diversas . . .Soma . .Saldo anterior .Total das receitasDESPESA Socorros em géneros » em dinheiro » diversos .Com o culto . . .Oferta ao Conselho Soma . . .Receita total. . .Despesa total . .Saldo . . .

514$104.8201506990S0012.124$601.267$4015.592$005.584$20 5.470$00 3.747S50 
110S00 71 $3010.983$0013.392$0010.985$002.490$00 

A Direcção.

Â direcção do Clube é que dirá! Louco -Sind. Nac. Caixeiros; quem são os atiradores iniciados, dia 12, C . N. E. (S. Paio) -P o r t o , 'pevidém'8©CFama- g o m p  Alegria; dia 13 Sind. Hcào Nac. dos Caixeiros-Clube deCaçadores.As colectividades que par- Explicador pa-jticipam no Campeonato são:de Português, Francês e80’® ! 8 i . Ç 0 n Í U" ‘ °  M u| ical. ^ m.°  desde o l.° ao 5.° ano do ensino i Uouco, Vitória Sport Club, liceal, Esta redacçào informa. 971G r u p o  Recreativo <Qs 20OFERECE-SE

Arautos de D. Afonso Henri­ques», Clube de Caçadores de Guimarães, Desportivo de Francisco de Holanda, Sindi­cato Nacional dos Caixeiros (Sec. de Guimarães), Águias Futebol Clube, Clã do C . N. E. (S. Paio) e Os Amigos dos Companheiros da Alegria.Neste torneio estão em dis­puta valiosos troféus.

NO SEU  FO RN ECED O R
OU NOS ESTABELECIMENTOS 

DA FÁBRICA A U T O S I  L
EM LISBOA — Avenida 24 de Julho, 26-B 

NO PORTO — R. Firmeza, 502

" C A R I "
C a s i m i r o  R i b e i r o  

Obras Públicas e Edificações 6eraisTELEFON E 4609 P E V I D É M  End. Teleg. CARI
60

Assinai o N O T Í C I A S  D E  G U I M A R Ã E S


